
HINO  
DAS ACADEMIAS DO 

BACALHAU 
 
Refrão 
 
Caminhamos confiantes 
Somos todos tripulantes 
Da mesma nau 
Que é vista com simpatia 
E se chama Academia 
Do Bacalhau 
Vamos compadres, co-
madres 
Q'esta nossa Academia 
Já tem raízes 
Levamos a nau ao porto 
Para dar algum conforto 
Aos infelizes 
 
Verso 1 
 
Temos por símbolo o badalo 
Que toca repenicando 
Quando alguém quiser falar 
Põe-se o badalo a tocar 
Ficando o resto calado 
Também temos a gravata 
C'um bacalhau estampado 
Se és amigo de verdade 
E quiseres ser compadre 
Com ela és condecorado 
 

Repete o refrão  
 
Verso 2 
 
E quando nos reunimos 
Num jantar de amizade 
Tomamos a ocasião 
De fazer algum tostão 
Para dar a caridade 
E a meio do repasto 
Vai acima e vai abaixo 
É um acto bem distinto 
Brindamos com vinho tinto 
O gavião de penacho 
 
Repete o refrão  

HISTÓRIA DA ACADEMIA MÃE 
 

“As academias do Bacalhau  são tertúlias de amigos que 
se reúnem sem finalidades políticas, religiosas ou comer-
ciais." 
 
A primeira Academia do Bacalhau foi fruto de uma velha e 
curiosa histo ria de amizade luso fona, nascida en 1968 na 
cidade de Joanesburgo, A frica do Sul, onde na altura viviam 
e trabalhavam cerca de 1 milha o de portugueses. 
Foram quatro amigos, o Eng.º Jose  Ataí de, o Dr. Ivo Montei-

ro, o Dr. Rui Perica o e o Dr. Durval Marques, hoje Presidente 

Honora rio das Academias, que em boa hora tiveram a extra-

ordina ria e feliz ideia de fundarem a “Academia do Bacalhau 

de Joanesburgo (hoje Academia Ma e), iniciando-se assim 

um movimento de que os pro prios fundadores nunca imagi-

naram as repercusso es e a multiplicaça o por todo o mundo, 

podendo-se comparar este feno meno a uma gigantesca on-

da de choque no domí nio da amizade, portugalidade e soli-

dariedade social. Daqui nasceu o movimento das Academias 

do Bacalhau, que e  hoje constituí do por cerca de 53 Tertu -

lias espalhadas pelos quatro cantos do mundo e todas elas 

ligadas pelos mesmos princí pios. 

De salientar que a letra e mu sica do hino das Acade-
mias foram da autoria do nosso Compadre Leonel Canha, um dos 
fundadores da Academia do Bacalhau de Welkom, tendo o Hino 
sido aprovado no XVII Congresso das Academias do Bacalhau, rea-
lizado de 19 a 21 de fevereiro de 1988 na bonita cidade sul-
africana de Port Elizabeth . 

Compadre Durval Marques 
Presidente Honora rio das Academias do Bacalhau 

ACADEMIA DO BACALHAU DE PARIS 
 

Data de fundaça o 17 de Julho de 1998 
9, rue Saint-Florentin 
75008 Paris - França 
www.bacalhau.fr 

contact@bacalhau.fr 
Facebook : Academia do Bacalhau de Paris 

PARCEIROS OFICIAIS DA ACADEMIA DO BACALHAU DE PARIS 
 

Próximo evento:  

16 de março (quinta-feira) - Sala Vasco da Gama (Semana da Gastronomia) - 19h30 



Programa Lista Fernando Lopes à presidência da ABP 

 

1. Realizar de vez em quando uma reunia o informal durante a qual na o va-
mos estar sentados para jantar, mas sim um jantar tipo buffet, onde sera  

possí vel para cada um de no s movimentar-se e assim conversar com o mai-
or nu mero de Comadres e Compadres e permitir que possamos conhecer-

nos melhor.  

2. Agendar com antecede ncia os temas das tertu lias assim como os locais on-
de se realizara o.  

3. Aproximar-nos das nossas Academias afilhadas, de Lyon, Bruxelas, Luxem-
burgo, Londres e Rouen. Poderemos criar uma agenda de todos os eventos, 

para descobrirmos o dia a dia de cada uma das nossas academias.  

4. Realizar um evento lu dico, por exemplo um torneio de cartas ou um bingo, 
ou ate  mesmo um mini sala o de culina ria, onde as comadres e mesmo os 

compadres podera o propor em va rios buffets, pratos ou outros produtos 

tí picos das suas regio es.  

5. Organizar um semina rio tema tico durante um fim de semana. Poderí amos 
assim fora do nosso ambiente habitual refletir num tema pre -definido, por 
exemplo a viabilidade e restriço es para criar um lar de idosos, com o nome 
da ABP, em Paris.  

6. Encontrar um local para garantir a permane ncia dos nossos comadres e 
compadres e assim criar um espaço de conví vio em Paris.  

7. Uma das minhas primeiras ideias sera  criar a Academia Ju nior de Paris. Por 

isso, proponho a criaça o desta academia, onde os jovens com menos de 30 
anos possam organizar eventos de forma independente dos nossos, mas 

sempre com o consentimento e presença da direça o. Eles podem criar : noi-
tes gastrono micas em restaurantes variados, provas de vinhos portugue-
ses, Ateliers de culina ria, descoberta de cidades com excurso es, divulgaça o 
de proposta de empregos ou de esta gios. A Academia Ju nior tera  de organi-
zar um evento para a ABP, e assim iriamos beneficiar do seu trabalho e aju-
da -los a progredir.  

8. Realizar uma reportagem tipo episo dio sobre a Academia, a sua histo ria e 
os pilares vistos pelo Compadre Durval Marques.  


